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1. INTRODUÇÃO 

 
Os animais de estimação, com ênfase os cães domésticos, são os que 

mais mantêm contato físico com o homem (LEITE, 2004); no entanto, esta 
proximidade resulta em uma maior exposição humana a agentes causadores de 
doenças (SILVA, 2001), destacando-se o Ancylostoma spp., um endoparasito 
com potencial zoonótico (NUNES, 2000; ROBERTSON, 2002; VASCONCELLOS, 
2006). Este helminto causa inflamação cutânea autolimitante no homem (larva 
migrans cutânea), conhecida vulgarmente por “Bicho Geográfico”, (ARAÚJO, 
2000; SANTARÉM, 2004) e ancilostomose no animal (BOWMAN, 1995). 

O cão parasitado com Ancylostoma spp., ao defecar no solo, pode liberar 
ovos e em condições ambientais favoráveis, como umidade e temperatura, podem 
eclodir e desenvolver-se em larvas de terceiro estágio (L3), sendo essa a forma 
infectante (PERUCA, 2009). Essa larva é o principal agente etiológico da larva 
migrans cutânea (LMC) em humanos, sendo este um hospedeiro não habitual. 
Assim, a contaminação ocorre quando as larvas infectantes penetram na pele do 
homem e migram no tecido subcutâneo (ARAÚJO, 2000). As lesões observadas 
são eritemato-papulosas ou urticariformes, geralmente muito pruriginosas e estão 
distribuídas principalmente nas regiões do corpo que ficam em maior contato com 
o solo, como: pés, pernas, nádegas e mãos (MORO, 2008; NEVES, 2005). 
Consequentemente, os cães domiciliados, peridomiciliados e errantes associado 
ao fácil acesso aos locais de lazer (parques, praças e praias) aumentam os riscos 
de disseminação desta zoonose, especialmente para as crianças (RODRIGUES, 
2014; SANTARÉM, 2004). 

A infecção por Ancylostoma spp. nos cães pode ser verificada das 
seguintes formas: por via percutânea (penetração ativa); por via oral (penetração 
passiva); por via transplacentária (pré natal) ou ainda por via trasmamária, que 
ocorre, geralmente, até três semanas após o nascimento (FORTES, 2004; 
URGUHART 1996). Assim, este parasito gastrintestinal, frequentemente 
encontrado em cães, acarreta em ação espoliativa dos nutrientes e ação irritativa 
no intestino; consequentemente, atuando como um fator de atraso no 
desenvolvimento do animal (MUNDIM, 2001; OLIVEIRA, 2009). Em caninos não 
tratados, tal nematódeo, pode sobreviver por longos períodos propiciando 
reinfestações (URQUHART, 1996; ALVES, 2005).  

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo determinar a 
ocorrência do endoparasita Ancylostoma spp. em amostras fecais de cães 
analisadas, no ano de 2017, no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR). 
Desta forma, destacando-se que o conhecimento da frequência deste nematódeo 
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é de relevante importância, tanto no aspecto da clínica veterinária como no da 
saúde pública. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A avaliação da frequência de Ancylostoma spp. no ano de 2017 foi 
realizada por meio do levantamento dos laudos de exames coproparasitológicos 
de cães efetuados no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da 
Faculdade de Medicina Veterinária, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 
Brasil. Os resultados das análises foram compilados, planilhados e calculados 
através da utilização do software Excel e ferramentas de estatística descritiva. 

O método de diagnóstico empregado, na rotina do laboratório, para 
identificação de tal parasito é a técnica de Willis-Mollay (1921). Tem como 
objetivo o diagnóstico qualitativo de ovos de helmintos nas fezes de animais 
domésticos. O princípio deste exame é a flutuação de ovos leves em solução 
hipersaturada glicosada, sendo muito utilizado para identificar os parasitos com 
potencial zoonótico.     
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR), ao longo do ano de 
2017, foram recebidas 449 amostras fecais de cães e a identificação do 
endoparasita Ancylostoma spp. foi efetuada através da técnica de Willis-Mollay 
(1921). Das amostras analisadas, 245 (54,57%) continham ovos deste parasito, 
sendo considerado positivo o resultado quando visualizado pelo menos um ovo, 
uma vez que se trata de um método qualitativo.  

De acordo com a literatura consultada, os estudos semelhantes realizados 
em algumas regiões do Brasil indicaram uma prevalência menor de 
ancilostomídeos, como verificou OLIVEIRA et al. (2006) em Goiânia com 45,3%, 
TORRICO et al. (2008) em Botucatu com 38% (142/872) e também por 
VASCONCELLOS et al. (2006) no Rio de Janeiro, que obteve 34,8% (71/204) de 
amostras positivas. Já TÁPARO et al. (2006) analisou 401 amostras fecais de 
cães e encontrou positividade em 53,1%, resultado concomitante verificado no 
presente estudo.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Diante do exposto, conclui-se que, há elevada presença de Ancylostoma 

spp. parasitando os caninos criados na região sul do Rio Grande do Sul. Além 
disso, este índice de amostras positivas evidencia o risco potencial de 
disseminação desta zoonose.  

Neste contexto, fica exposta a importância da realização do monitoramento 
dos cães através do exame coproparasitológico e a partir destas informações, a 
adoção de medidas terapêuticas e quimioprofiláticas para o controle desta 
endoparasitose. Em suma, são imprescindíveis projetos educativos para 
conscientização da população quanto a este problema de saúde pública, para 
assim evitar entraves na convivência entre humanos e animais de estimação.  
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